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Ementa: 
Gestão de Organizações do Terceiro Setor. Conceito. Origem, história, escopo e diversidade do setor. 
Trabalho Voluntário Formal e Informal. Voluntariado virtual.  Voluntariado geracional. Movimentos sociais 
e ativismo. Antecedentes, correlatos e consequentes do voluntariado. 

 
 
 

Apresentação: A disciplina discute elementos ligados ao Terceiro Setor, à gestão de organizações deste 
contexto e do trabalho voluntário. Inicialmente estuda a história e o conceito deste setor, para em 
seguida, discutir a gestão de ONGs, por meio de temas como o profissionalismo e ética, para finalizar a 
disciplina tratando do trabalho voluntário, no seu conceito, elementos motivacionais, trabalho voluntário 
geracional, virtual e eventual/episódico. 
 
 

 
Unidade 

 
OBJETIVO 

 
CONTEÚDO 

1 Analisar o conceito do tema  
- Conceito de Terceiro Setor 
- Relação com a cidadania e participação social 

2 
Descrever a evolução histórica do Terceiro 
Setor 

- Histórico do Terceiro Setor no mundo e no 
Brasil 

3 
Identificar os estudos que tratam da Gestão 
das organizações deste setor. 

- Profissionalismo 
- Ética na gestão de ONGs 

4 
Compreender o papel do voluntariado neste 
contexto 

- Conceito 
- Diferenças culturais 
- Relação com a religião 
-Voluntariado virtual, geracional e eventual 

 
Metodologia: 

 
 O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas, discussão de textos, seminários e 
pesquisa. Cada responsável pela aula deverá conduzir um seminário baseado nas referências sugeridas 
para cada encontro. Espera-se que se busquem materiais complementares e faça uso de dinâmicas, por 
exemplo, para melhor assimilação do conteúdo. Ainda, se for o caso, a apresentação será realizada em 
grupo e todos os integrantes devem participar ativamente da apresentação. 
 Para garantir um debate enriquecedor, os demais alunos devem realizar previamente as leituras 
indicadas e elaborar um resumo dos textos. Nela devem recuperar os principais aspectos abordados nos 
textos, os pontos convergentes e divergentes entre os autores (quando for o caso) e uma apreciação final e 
pessoal sobre a contribuição dos textos. Cada síntese deve ter, no máximo, 2 páginas, em espaço 1,5. Ao 
final do texto, devem ser formuladas duas questões (ou destacadas duas frases) a respeito do assunto em 
pauta para estimular o debate com os colegas. 

 

 
 

Avaliação: 
 

 A avaliação será um processo contínuo e objetiva analisar o desempenho do discente na disciplina. 
O processo abrange os seguintes critérios: participação nas discussões, capacidade de estabelecer 



relações entre os temas abordados (relacionamento entre a temática abordada e o seu conteúdo), 
capacidade de contextualização dos temas abordados (situar o conteúdo no contexto no qual foi produ- 
zido), capacidade de análise e interpretação, por meio do estabelecimento de relações entre a temática a-
bordada e o conhecimento atual, capacidade de expressão oral e escrita e capacidade de participar 
ativamente dos debates, de forma crítica e reflexiva. 
 
 
 Para a determinação do conceito final da disciplina, serão consideradas as seguintes atividades: 

 
1. Elaboração, entrega e discussão das sínteses dos textos nas datas previstas para cada encontro 

(20%) 
2. Apresentação de Seminários (30%) 
3. Artigo (50%)  

Formatação: 
• 5.000 a 8.000 palavras 
• Folha: A4;  
• Editor de texto: Word for Windows 6.0 ou posterior; 
• Margens: esquerda, direita, superior e inferior de 2 cm; 
• Fonte: Times New Roman, tamanho 12;  
• Parágrafo: espaçamento anterior: 0; posterior: 12 pontos; entre linhas: duplo; alinhamento 
justificado. 
• Texto: a primeira página do artigo deve conter:  
 Título, com, no máximo, oito palavras, em maiúsculas, centralizado;  
 Resumo em português, com cerca de 150 palavras, alinhamento à esquerda, contendo campo 
de estudo, objetivo, método, resultado e conclusões;  
 Cinco palavras-chave, alinhamento à esquerda, em português;  
 Resumo em inglês, com cerca de 150 palavras, alinhamento à esquerda, contendo campo de 
estudo, objetivo, método, resultado e conclusões;  
 Cinco palavras-chave, alinhamento à esquerda, em inglês;  
 Em seguida, deve ser iniciado o texto do artigo. 
• Referências: devem ser citadas no corpo do texto com indicação do sobrenome, ano de publicação 
e página, quando for o caso. As referências bibliográficas completas deverão ser apresentadas em 
ordem alfabética no final do texto, de acordo com as normas da ABNT (NBR-6023). 
• Notas: devem ser reduzidas ao mínimo necessário e apresentadas ao final do texto, numeradas 
seqüencialmente, antes das referências bibliográficas. 
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